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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

Este documento tem por objetivo analisar a viabilidade técnica de se implantar um novo 

terminal portuário na hinterlândia do Porto de Paranaguá. 

Para tanto, faz se necessário uma série de reflexões com vistas à análise do mercado onde o 

empreendimento estará inserido, identificação de potencial do projeto pretendido, projeção da 

demanda disponível na região para o projeto, entre outras análises como ambiental e 

financeira, sendo que estas últimas não serão estudadas no presente trabalho. 

A área portuária é planejada considerando grandes horizontes de planejamento, no sentido 

temporal, pois todo projeto portuário, desde seu planejamento até sua efetivação, leva em 

média 02 a 05 anos. 

Para poder explanar sobre as ferramentas de planejamento da área portuária, primeiro é 

necessário tratar dos elementos históricos dos fatos, neste caso a legislação que estabelece as 

ferramentas de planejamento do setor. 

Em 06/12/2012, foi promulgada, pelo Governo Federal, a Medida Provisória nº 595, que 

posteriormente, especificamente em 05/06/2013, foi convertida na Lei Federal nº 12.815, que 

entre outras providências revogou a Lei nº 8.630/93, e passou a ser o novo Marco Regulatório 

do Setor Portuário Nacional. 

Com base na Lei nº 12.815/2013, a antiga Secretaria de Portos da Presidência da República - 

SEP/PR editou a Portaria nº 03/2014-SEP/PR, que institucionalizou, além do Plano Nacional 

de Logística Portuária ï PNLP, os demais instrumentos de planejamento que passaram a 

formar o conjunto de planejamento do setor portuário nacional, qual seja, o Plano Mestre, o 

Plano de Desenvolvimento e Zoneamento ï PDZ, e o Plano Geral de Outorgas ï PGO.  

Desta forma, conforme determina a Portaria nº 03/2014-SEP/PR, ficam assim definidos os 

planos: 

I - O Plano Nacional de Logística Portuária - PNLP - instrumento de Estado de 

planejamento estratégico do setor portuário nacional, que visa identificar vocações dos 

diversos portos, conforme o conjunto de suas respectivas áreas de influência, definindo 

cenários de curto, médio e longo prazo com alternativas de intervenção na infraestrutura e nos 

sistemas de gestão, garantindo a eficiente alocação de recursos a partir da priorização de 
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investimentos, evitando a superposição de esforços e considerando as disposições do 

Conselho Nacional de Integração de Políticas de Transporte - CONIT. 

II - O Plano Mestre - instrumento de planejamento de Estado voltado à unidade portuária, 

considerando as perspectivas do planejamento estratégico do setor portuário nacional 

constante do Plano Nacional de Logística Portuária - PNLP, que visa direcionar as ações, 

melhorias e investimentos de curto, médio e longo prazo no porto e em seus acessos. 

III - O Plano de Desenvolvimento e Zoneamento - PDZ - instrumento de planejamento 

operacional da Administração Portuária, que compatibiliza as políticas de desenvolvimento 

urbano dos municípios, do estado e da região onde se localiza o porto, visando, no horizonte 

temporal, o estabelecimento de ações e de metas para a expansão racional e a otimização do 

uso de áreas e instalações do porto, com aderência ao Plano Nacional de Logística Portuária - 

PNLP e respectivo Plano Mestre. 

IV - O Plano Geral de Outorgas - PGO - instrumento de planejamento de Estado que 

consiste em um plano de ação para a execução das outorgas de novos portos ou terminais 

públicos e privados, reunindo a relação de áreas a serem destinadas à exploração portuária nas 

modalidades de arrendamento, concessão, autorização e delegação, com respectivos 

horizontes de implantação, tomando como base o planejamento do Poder Concedente, das 

Administrações Portuárias e da iniciativa privada. 

Na figura 01, abaixo, apresentamos uma ilustração de como é organizado o planejamento do 

setor portuário: 

 

Figura 01 ï Organização Estratégica do Planejamento 

Fonte: PDZ do Porto de Paranaguá 
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Para desenvolvimento do presente estudo de viabilidade, considerando as premissas 

apresentadas acima, serão analisadas as possibilidades de implantação de um novo terminal 

em Paranaguá. 

Tal qual a vocação do Porto de Paranaguá, o objetivo do presente estudo é analisar a 

possibilidade de implantação de um terminal multicargas, ou seja, um empreendimento 

capaz de armazenar, movimentar, expedir e receber mais de um tipo de carga.  

No presente estudo, o projeto citado no parágrafo acima foi denominado CONDOMÍN IO 

PORTUÁRIO .  

Para tanto, considerando o planejamento disponível no Plano de Desenvolvimento e 

Zoneamento do Porto ï PDZ de Paranaguá, e também o Plano Nacional de Logística Portuária 

ï PNLP, verifica-se que há áreas disponíveis para expansão das atividades portuárias à longo 

prazo. 

Neste caso, o estudo se refere a área denominada Imbocuí/Emboguaçú, que fica na 

extremidade Oeste do Porto de Paranaguá, e pelos estudos realizados pela Administração do 

Porto possui grande potencial para ser um condomínio portuário com grandes possibilidades 

para atender múltiplos tipos de cargas. 

Na figura 02, abaixo, está demonstrada a localização da área objeto do projeto, demonstrando 

também sua localização em relação ao Porto de Paranaguá. 
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Figura 02 - Localização área do projeto x Porto de Paranaguá 

Fonte: Google Earth / PDZ do Porto de Paranaguá 

 

Geograficamente a área está localizada nas coordenadas georreferenciadas LATITUDE  

25°31'29.71"S, e LONGITUDE  48°34'6.57"O. As informações referentes a localização da 

área foram extraídas do aplicativo GOOGLE EARTH PRO, e suas demarcações constam do 

PDZ versão 2017 do Porto de Paranaguá. 

É importante esclarecer que, segundo informações contidas no PDZ do porto de Paranaguá, a 

área objeto da análise se trata de uma área privada com diversos proprietários, ou seja, o 

estudo em questão trata de uma hipótese, e está totalmente aderente ao planejamento 

apresentado nas ferramentas de planejamento portuário citadas. 

O presente Estudo de Viabilidade teve por objetivo analisar o potencial da área com vistas a 

identificar os segmentos de cargas passíveis de serem explorados, comparando as projeções 

com a fatia de mercado já atendida pelo Porto de Paranaguá. 

Além do escopo já citado acima, o presente estudo visa a identificação do potencial de 

movimentação de cargas possível de ser realizado, por meio da comparação do volume 
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estimado a ser movimentado, não ignorando os terminais já instalados e com solidados na 

região, em específico os Terminais operacionais no Porto Público de Paranaguá (APPA). 

Outro ponto importante, é que para a análise mercadológica para definição das cargas 

passíveis de serem movimentadas pelo Terminal, se faz necessário o conhecimento, 

identificação e descrição, superficial, das estruturas portuárias já existentes na região. 

Em função disso, o presente estudo apresenta também uma breve análise descritiva do Porto 

de Paranaguá e suas estruturas portuárias.  

Com relação ao empreendimento proposto, verifica-se ao longo de toda a análise realizada 

que o Porto de Paranaguá, de acordo com os indicadores presentes em seu planejamento 

(PDZ), possui uma capacidade técnica para movimentação de cargas, que é representada em 

um volume máximo de toneladas. 

Ao realizar análise das informações referente ao tema, é constatado que há vários segmentos 

de cargas quer já atingiram seu limite operacional, ou seja, o Porto de Paranaguá chegou ao 

seu limite operacional, sendo necessária a expansão física do terminal. 

Na sequência expomos, na tabela 01, abaixo, de forma resumida, o quadro, extraído do PDZ 

do Porto, demonstrando os limites operacionais do Porto de Paranaguá. 

 

 

Tabela 01 ï Capacidade Porto Paranaguá x Demanda 

Fonte: PDZ do Porto de Paranaguá 

 

Das informações apresentadas acima, verifica-se que a falta de capacidade do Porto de 

Paranaguá representa uma oportunidade de novo empreendimento portuário em Paranaguá.  
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Mundialmente, os portos são grandes transportadores de alimentos, e isso está totalmente 

relacionado ao crescimento da população mundial. Ou seja, quando mais pessoas nascerem, 

consequentemente mais alimento será necessário para suprir estas necessidades, logo a 

implantação de um novo empreendimento em Paranaguá terá demanda para fazer frente a esta 

capacidade aumentada do complexo portuário da região. 

Este tema também foi amplamente discutido no presente estudo. Um dos elementos mais 

importantes é ter dimensionamento do volume de cargas passível de ser disputado pelo 

empreendimento, e assim projetar a movimentação possível de ser realizada pelo 

empreendimento. 

Neste cenário, o projeto proposto para instalação de um CONDOMÍNINIO PORTUÁRIO 

multicargas, visa atender o volume excedente de cargas não atendidas pelo Porto de 

Paranaguá, e conforme demonstrado nas tabelas 02 e 03, a seguir, há carga disponível. 

 

Tabela 02 ï Demanda disponível para o projeto 

Fonte: Elaboração própria 

 

Com a análise dos fatores acima, e todas as informações levantadas, conforme se verifica nos 

capítulos do Estudo, e nas comparações realizadas com os outros portos existentes na área de 

atuação de Paranaguá, chega-se a uma projeção de movimentação de cargas, que exibimos a 

seguir. 

 

 

 

 

 

 

Demanda disponível Pguá Demanda disponível Portos Sul e Sudeste Demanda Total Disponível

Fertilizantes (t) 3.981.303                                    151.255                                                               3.830.048                                         

Soja e Farelo (t) 5.654.807                                    7.384.936                                                           13.039.743                                       

Açúcar a Granel (t) 562.418                                        10.461.246                                                         11.023.664                                       

Milho (t) 1.753.905                                    2.235.025                                                           3.988.930                                         

Combustíveis (t) 239.814                                        4.296.961                                                           4.057.147                                         

Contêineres (t) 4.439.244                                    29.313.635                                                         33.752.879                                       

TOTAL DEMANDA DISPONÍVEL PARA O PROJETO
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Produtos 2020 2021 2022 2023 2024 2025

Fertilizantes (t) 3.830.048                                                              3.944.949                                                           4.063.298                                         4.185.197                        4.310.753                        4.440.075                        

Soja e Farelo (t) 7.870.288                                                              8.106.396                                                           8.349.588                                         8.600.076                        8.858.078                        9.123.821                        

Açúcar a Granel (t) 3.700.792                                                              3.811.816                                                           3.926.170                                         4.043.955                        4.165.274                        4.290.232                        

Milho (t) 2.424.413                                                              2.497.145                                                           2.572.059                                         2.649.221                        2.728.698                        2.810.559                        

Combustíveis (t) 1.289.088                                                              1.327.761                                                           1.367.593                                         1.408.621                        1.450.880                        1.494.406                        

Contêineres (t) 13.233.335                                                           13.630.335                                                         14.039.245                                       14.460.422                      14.894.235                      15.341.062                      

TOTAL 32.347.963                                              33.318.401                                            34.317.954                              35.347.492                36.407.917                37.500.154                

Produtos 2026 2027 2028 2029 2030

Fertilizantes (t) 4.573.278                                                              4.710.476                                                           4.851.790                                         4.997.344                        5.147.264                        

Soja e Farelo (t) 9.397.535                                                              9.679.461                                                           9.969.845                                         10.268.940                      10.577.009                      

Açúcar a Granel (t) 4.418.939                                                              4.551.507                                                           4.688.052                                         4.828.694                        4.973.555                        

Milho (t) 2.894.875                                                              2.981.722                                                           3.071.173                                         3.163.308                        3.258.208                        

Combustíveis (t) 1.539.238                                                              1.585.416                                                           1.632.978                                         1.681.967                        1.732.426                        

Contêineres (t) 15.801.293                                                           16.275.332                                                         16.763.592                                       17.266.500                      17.784.495                      

TOTAL 38.625.159                                              39.783.914                                            40.977.431                              42.206.754                43.472.957                

PROJEÇÃO DE MOVIMENTAÇÃO DO TERMINAL

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 03 ï Projeção de demanda 

Fonte: Elaboração própria 

 

Após ampla discussão do tema, e considerando todos os elementos técnicos, mercadológicos e 

estatísticos demonstrados ao longo do desenvolvimento do Estudo, chega-se à conclusão que 

o empreendimento CONDOMÍNIO PORTUÁRIO possui grande potencial para seu 

desenvolvimento na região proposta, bem como demonstra-se sob a ótica de demanda 

disponível, VIÁVEL.  

Sendo necessário, ainda, a realização de todos os estudos técnicos e ensaios de engenharia 

para verificação dos demais elementos ligados a construção do Terminal. 
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2. HINTERLÂNDIA ï DESCRIÇÃO GERAL 

 

2.1. Porto de Paranaguá 

2.1.1. Histórico 

 

A história do Porto de Paranaguá, também conhecido como Porto Dom Pedro II, teve início 

em meados de 1872, no antigo atracadouro de Paranaguá, com administração de particulares 

concedida pelo Governo Federal, com o direito de construir e explorar o porto.  

Em 1917, o Governo do Paraná passou a administrar o porto, realizando melhorias em sua 

infraestrutura. Por meio do Decreto nº 12.477, de 23 de maio de 1917, o Governo do Estado 

do Paraná assumiu as obras de abertura de dois canais de acesso, a execução de 550 metros de 

cais acostável, e ainda 2.486 metros de cais de saneamento, além de armazéns e depósitos.  

Através destas obras ficou garantida a continuidade de movimentação da produção regional. 

No entanto, sua inauguração só ocorreu de fato no ano de 1935, em 17 de março, com a 

atracação do navio ñAlmirante Saldanhaò da Marinha do Brasil. A figura 03, abaixo, 

apresenta o primeiro navio atracado depois da inauguração do Porto de Paranaguá. 

 

 

Figura 03 ï Navio Almirante Saldanha 

Fonte: PDZ do Porto de Paranaguá 
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Em 11 de julho de 1947, foi criada a Autarquia Estadual que levou o nome de Administração 

do Porto de Paranaguá, cuja denominação foi modificada posteriormente, no ano de 1971, 

para Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (APPA). 

Nos anos 1950 e 1960, com o auge do café, a cidade de Paranaguá teve uma expansão urbana 

entre os Rios Itiberê e Emboguaçu e Ilha dos Valadares. A construção da BR-277, em 1967, 

também se apresentou como um fator impactante no desenvolvimento do Porto de Paranaguá, 

sendo responsável pela ligação do litoral paranaense com o extremo oeste, resultando na 

ampliação da ligação entre novas áreas produtoras de cereais no Brasil, diversificando o 

volume de negócios no Porto. 

Algumas fases podem ser reconhecidas durante a evolução e história do Porto de Paranaguá.  

Tem-se a fase de estabelecimento às margens do Rio Itiberê, que ocorreu no século XVI; a 

fase de expansão, referente à mudança do porto para as margens da baía no início do século 

XX, tornando assim viável o acesso de embarcações maiores; e, por fim, a fase de 

especialização, na década de 1950, com granéis sólidos, iniciando com o café, e 

posteriormente com soja e farelo, originando o Complexo Corredor de Expansão, nos anos 

1970. 

 

Figura 04 - Porto no Rio Itiberê 

Fonte: APPA  
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Entende-se que no contexto histórico do Estado do Paraná, o porto atuou de forma direta, 

sendo porta de entrada para os primeiros povoados do Paraná. Colonizado por portugueses, 

ocupado por espanhóis, o município de Paranaguá, devido a sua condição estratégica de 

acesso marítimo, desempenha até hoje papel de relevância para a importação e a exportação 

do país. 

No final de 2013, o Governo do Estado do Paraná elaborou Projeto Lei para transformação da 

APPA de autarquia para empresa pública, o qual foi aprovado pela Assembleia Legislativa do 

Estado do Paraná, culminando na Lei nº 17.895/2013, que entrou em vigor pelo Decreto 

Estadual nº 11.562/2014.    

Em 2014, em função da nova condição de Empresa Pública, para ajustar seu estatuto a Lei nº 

12.815/2013, a APPA passou por importantes transformações institucionais. 

 As principais mudanças foram a regulamentação da APPA de Autarquia em Empresa 

Pública, e a adequação do Quadro Funcional à nova legislação federal. 

 

2.1.2. Localização e Acessos 

 

O Porto de Paranaguá, inaugurado em 17 de março de 1935, é um porto marítimo público, 

localizado na cidade de Paranaguá, no estado do Paraná. Sua área de influência portuária 

compreende o estado do Paraná e parte dos estados de São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande 

do Sul, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e também o Paraguai. 

Está localizado na margem sul da Baía de Paranaguá, nos domínios do município de 

Paranaguá, no Estado do Paraná. Sua sede administrativa está localizada na Avenida Ayrton 

Senna da Silva, 161, D. Pedro II, Paranaguá ï PR, CEP 83203-800, conforme demonstrado na 

figura 05, abaixo. 
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Figura 05 - Localização do Porto de Paranaguá 

Fonte: PDZPO/APPA 

Paranaguá possui uma vasta área de Porto Organizado, abrangendo uma área de cerca de mais 

de 420KM² de área. A figura 06, abaixo se trata de uma imagem extraída do PDZPO, 

demonstrando a delimitação da área de Porto Organizado de Paranaguá. 


